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RESUMO· A Bacia do Paraná tem sido trabalhada, no tocante à pesquisa de
petr6leo, desde o final do século passado, em várias campanhas isoladas
empreendidas por diversas entidades. Os resultados obtidos até o momento,
após a perfuração de 107 poços, aquisição de cerca de 22 ()()() km de linhas
sísmicas de reflexão e demais estudos geol6gicos e geofísicos, são bastante
modestos, seja no tocante a descobertas de 61eo e gás, seja em termos de
avaliação do potencial da bacia no seu todo. Alguns resultados de poços ,
entretanto, são muito significativos, em função de relacionarem-se a locações
estratigráficas. Dentre eles, destacam-se produções subcomerciais de óleo ou
gás em Três Pinheiros (SC), Matos Costa (SC), Cuiabá Paulista (SP) e Chapéu do
Sol (PR),ocorrências estas situadas no contexto da Calha Central da Bacia do
Paraná. A Calha Central, localizada no extremo oeste da porção brasileira da
bacia e limitada operacionalmente pela fronte ira brasileira com o Paraguai e
Argentina, constitui-se numa vasta região extremamente carente de dados
exploratórios. As informações obtidas pelos escassos poços perfurados em seus
domínios, aliados a dados sísmicos recentes, permitem uma estimativa otimista
sobre o potencial petrolífero desta área. Em termos regionais, a Calha Central
reúne todos os requisitos necessários para alojar acumulações de
hidrocarbonetos: diversos pacotes pelíticos potencialmente geradores nas
seqüências siluriana, devoniana e permo-carbonífera; ótimos reservatórios,
principalmente na Formação Rio Bonito; e boas indicações sísmicas de
estruturas, associadas a grandes lineamentos do embasamento reativados ao
longo do tempo geológ ico pela tectônica compressional da margem oeste do
continente.

(Originais recebidos em OS.10.89)

ABSTRACT· Since lhe end of last century, severel isolated research campaigns
have been conducted in Southem Brazil's Paraná Basin by different firms and
govemment agencies. 50 far 107 we/ls have been dri/led, some 22 000 km of
seismic /ines acquired, and other geological and geophysical studies conducted,
witnmodest results in terms of oil and gas discoveries and also in terms of
assessing lhe basin's overall petroleum potential. Results from some specific wells
are very significant, however, as these are re/ated to stratigraphic locations. The
most notemorthy of Ihese are sub-comercial occurrences of oil or gas at Três
Pinheiros (SC), Matos Costa (SC), Cuiabá Paulista (SP), and Chapéu do Sol (PR),
ali found in lhe depocenter area of lhe Paraná Basin . Located in lhe far west of the
Brazilian part of Ihis basin and lim ited operationally by the Brazilian border with
Paraguay and Argentina, lhe depocenter area constitutes a vast region extremely
deficient in exploratory data. However, information obtained from the few wells
drilled tnere, togelher witn recent seismic data, permits an optimistic estimate to
be made of the area's petro/eum potential. In regional terms, the depocenter area
displays ali lhe requisites necessary for hidrocarbon accumulation: vsrious pelitic
sections of potenüal source rock in the Silurian , Devonian, and
Permo-Carboniferous sequences; good reservo irs, principally in lhe Rio Bonito
Formation; and goOOseismic indications of structures associated with large
basement lineaments, reacüvated over geologic time by the compressional
tectonics of lhe westem margin of the South American pia te.

(Expanded abstract available at the end of the paper.)
1 - Setor de Interpretação

(SEINT), Núcleo de
Exploração da Bacia do
Paraná (NEXPAR), Rua
Padre Camargo, 285, Alto
da Glória, CEP 80060,
Curitiba, Paraná, Brasil.

1 - INTRODUÇÃO

A Bacia do Paraná constitui-se na maior
área sedimentar paleozóica brasileira -

mais de 1 ()()() ()()() de km2 - abrangendo
parte dos estados do Mato Grosso,
Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul,
São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio
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Fig. 1 - Situação da Calha Central da Bacia do Paraná (modificada de Zalán et aI. 1986).
Fig. 1 - Location map 01depocenter area, Paraná Basin (mod ified from Zalán et aI. 1986).
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Fig. 2 - Fases exploratórias da Bacia do Paraná, com suas principais características.
Fig. 2 - Exploratory phases of the Paraná Basin and main characteristics.

Grande do Sul (fig. 1). Motivadas pelos
abundantes indícios de petróleo que
ocorrem em sua superfície, diversas
campanhas exploratórias foram desen­
volvidas a partir do final do século pas­
sado, conduzidas por empresas par­
ticulares, órgãos federais e do Estado de
São Paulo, além de inúmeras entidades
com finalidades essencialmente
científicas.

A história de prospecção petrolífera na
, Bacia do Paraná, entretanto, é marcada

fortemente pela "descontinuidade" na
aplicação do esforço exploratório, fator
negativo e que, indubitavelmente, implica
num retardamento do início do ciclo de
descobertas de acumulações numa
bacia sedimentar.

Assim, pode-se dividir este século de
trabalhos na bacia em cinco fases prin­
cipais (fig. 2):

1.1 - Fase I: até 1953

Corresponde às atividades pioneiras do
final do século XIX e início do século XX,
até a criação da PETROBRÁS. Nesta fase
atuaram, principalmente, o Serviço
Geológico e Mineralógico Brasileiro, o
Conselho Nacional do Petróleo, o Gover­
no do Estado de São Paulo e algumas
companhias particulares, todos movidos
pelo interesse despertado pelos indícios
de petróleo que existem na borda leste da
bacia.

A atividade principal foi a perfuração de
poços, sistematicamente rasos e locali­
zados próximos às exsudaçõesde óleo
em superfície, nos Estados de São Paulo,
Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do
Sul.

Esta fase corresponde à identificação da
Bacia do Paraná como entidade geo-

lógica e, pelas limitações tecnológicas
inerentes à época, pouco contribuiu para
o desenvolvimento de modelos que sub­
sidiassem a exploração petrolífera na
área.

1.2 - Fase 11: 1953 a 1974

Etapa de atividade intensa, conduzida
pela PETROBRÁS, com apoio de consul­
tores estrangeiros. No total, foram per­
furados 59 poços estratigráficos que for­
neceram os subsídios para a montagem
de um arcabouço preliminar na bacia.

Corresponde ao início da exploração
propriamente dita da Bacia do Paraná e
os melhores resultados desta fase foram
as acumulações subcomerciais de Her­
vai Velho e Taquara Verde (gás), Matos
Costa e Três Pinheiros (óleo), todas em
Santa Catarina. Entretanto, quando a
exploração tentou sair de locações
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Fig. 3· Arcabouço estrutural da Bacia do Paraná (modificada de lalán et al. 1986), com o
contorno estrutural do embasamento na área da Calha Central, no contexto da
qual posicionam-se os resultados exploratórios mais significativos (A, B, e C) até
hoje obtidos. Setas indicam o sentido teórico de migração de fluidos a partir do
sítio principal de geração.

Fig. 3 - Struetura! framework of the Paraná Basin (modified from Za!án et a!. 1986), showing
struetura! eontours of basement in depocenter area where the most signifieant
exp!oratory results have been aNained to date (A, B, and C). Arrows indieate theoretiea!
migration pathways.

1.3 - Fase 11I: 1975 a 1978

estratigráficas para pioneiras (baseadas
em dados sísmicos), os trabalhos esbar­
raram em dificuldades julgadas in­
transponíveis à época: a obtenção de
linhas de boa qualidade com a tecno­
logia então d isponível, em função da li­
mitação à propagação de ondas sísmi­
cas representada pela cobertura basál ­
tica, que se espalha por 80% da superfície
da bacia.

A criação do Núcleo de Exploração da
Bacia do Paraná (Nexpar), em 1988,
propiciou a centralização das atividades
inerentes à bacia em Curitiba.

O final desta fase coincidiu com a saída
da British Petroleum da bacia, após ad­
quirir 1 457 km de sísimica e perfurar um
poço seco em Guarapuava (PR).

1.5 - Fase V: 1986 em diante

Os resultados obtidos até o presente mo­
mento, após a perfuração de 107 poços
para petróleo, aquisição de cerca de
22 000 km de linhas sísmicas de reflexão
e demais estudos e levantamentos geo ­
lógicos e geofísicos, são muito modes-

1.6 - Resultados Exploratórios

Etapa marcada pela atividade das com­
panhias sob contrato de risco na bacia .
Atuaram o Consórcio Paulipetro e a
British Petroleum, bem como, em menor
escala, a PETROBRÁS. Além das des­
cobertas subcomerciais de gás em
Cuiabá Paulista (SP) e Chapéu do Sol
(PR), esta fase marcou a entrada de tec­
nologias avançadas nos campos da
aquisição e processamento de dados
sísmicos, o que trouxe um novo alento
sobre a utilidade desta ferramenta na
Bacia do Paraná. Foram localizadas, em
subsuperffcie, as primeiras feições
estruturais por meio da sfsmica e que,
pelo contexto polftico da época, não
chegaram a ser testadas por poços em
virtude do encerramento do Consórcio
Paulipetro, que se deu em 1983.

Com a retomada do processo explo­
ratório pela PETROBRÁS em 1986, ini­
ciou-se a atual fase de trabalhos na Bacia
do Paraná, que se caracteriza pela utili­
zação contínua de tecnologias de ponta
nas atividades de aquisição e processa­
mento de dados sísmicos, cuja qualidade
já permite o mapeamento de feições es­
truturais passíveis de testes exploratórios
locados com relativa segurança.

1.4 - Fase IV: 1979 a 1985

sem perfuração de poços ou atividades
geofísicas.

A:CuiabóPaulistaISPI

S: Chap'u do Sol IPRI

C: Tris Pinheiros,
Motos Costa,
Taquara Verde 8

Henal Velho (SC)
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Este fato, aliado à descoberta de acu­
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70, levou a PETROBRÁS a abandonar
temporariamente a exploração na Bacia
do Paraná.
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Fig. 4· Crono e Iitoestratigrafia da Bacia do Paraná (Zalén el ai. 1986).
Fig. 4 - Chronoslratigraphy and Iithoslraligraphy of lhe Paraná Basin (Zalán et ai. 1986).

Em termos de óleo, as melhores indi­
cações da possível presença de acu­
mulações comerciais na Bacia do Paraná
foram obtidas na região central do Estado
de Santa Catarina, nos poços de Matos
Costa e Três Pinheiros (fig. 3), que pro­
duziram alguns barris de óleo da Forma­
ção Rio Bonito (Permiano) em testes de
formação. Ocorrências subcomerciais de
gás foram constatadas em Taquara Ver­
de e Herval Velho, na mesma região.

Ao longo das diversas fases de trabalhos
na bacia, entretanto, alguns resultados
significativos foram alcançados na forma
de produções subcomerciais de hi­
drocarbonetos, tanto líquidos quanto ga­
sosos, em diversos horizontes estra ­
tigráficos, transparecendo uma multiplici­
dade de situações exploratórias nesta
imensa bacia de prospectividade petro­
líferaainda não avaliada.

Este insucesso relativo pode ser atri­
buído a diversos fatores , dentre os
quais as dimensões da bacia - mais de
1 000 000 de km2 em território brasileiro ­
e sua geologia complexa, fruto do inten­
so magmatismo que a modificou no Me­
sozóico. Como fator complicador adi­
cionai, a bacia deve apresentar proble­
mas hídrodlnàrnlcos acentuados, ainda
não adequadamente equacionados, em
função das extensas faixas de anorarnen­
to que abordejam em todos os quadrantes.

tos, seja no tocante a descobertas de
óleo e gás, seja em termos de avaliação
do potencial petrolífero da bacia no seu
todo .

O Grupo Itararé (Permo-Carbonífero)
mostrou vazões significativas de gás em
diversos poços, principalmente em
Chapéu do Sol (PR) e Cuiabá Paulista
(SP) (fig. 3), neste último tendo produzido
com uma vazão de 51 000 m3/dia (3/8"),
o que é bastante significativo se for con­
siderado o caráter estratigráfico do poço
e a casualidade da descoberta.

Regionalmente, estas ocorrências tem
um ponto em comum: situam-se todas
no contexto da Calha Central da bacia
(fig. 3); condições locais de trapeamento
podem ter favorec ido a retenção dos hi-

drocarbonetos, que devem ter sido gera­
dos nas regiões profundas da bacia, sob
condições adequadas de soterramento,
e migrado mergulho acima, até encon­
trarem um receptáculo adequado. Nestas
condições, a existência de acumulações
comerciais na Calha Central da Bacia do
Paraná é uma viva possibilidade.

2 - CALHA CENTRAL

O depocentro de uma bacia corresponde
à área onde se acumulam e se preservam
as maiores espessuras de sedimentos ao
longo de sua evolução , em função da

subsidência contínua durante o tempo
geológico. Esta assert iva, válida para
bacias não afetadas por eventos orogêni­
cos pronunciados, define bem a provín­
cia denominada de Calha Central da Ba­
cia do Paraná, região em que o pacote
sedimentar-magmático que a preenéhe
alcança valores máximos em suas ísópa­
cas, chegando o embasamento cristali­
no a profundidades, estimadas por dados
sísmicos recentes, de até 7 000 m (fig. 1).

Esta vasta área, limitada operacional­
mente a Oeste pela fronteira brasileira
com o Paraguai e Argentina , é escassa-
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mente amostrada por poços e pratica­
mente desprovida de dados sísmicos .

Quando enfocada regionalmente, a
Calha Central revela-se extremamente
prospectável em termos do trinômio
gerador-reservatório-estrutura, visto que
estes cond icionantes estão bem carac­
terizados nesta porção da bacia.

2.1 - Rochas Geradoras

A primeira delas, também a mais inferior
e a menos conhecida, corresponde aos
folhelhos da Formação Vila Maria (Faria,
1982), de idade eo-siluriana - wentockía­
no (Gray et aI. 1985): ~ua correlata no
Paraguai - Folhelho Vargas Pena - é res­
ponsável por bons indícios de óleo e gás
em poços perfurados pela Pecten na­
quele país. O teor de carbono orgânico
destes folhelhos atinge até 2% no poço
ASU-2 (Asunción n. 2).

potencialmente geradora de hidrocar­
bonetos pelas características de seu
conteúdo orgânico. Deve produzir prin­
cipalmente gás e condensado, como
já constatados em diversos poços per­
furados nos flancos SE (Chapéu de Sol,
PR) e NE (Cuiabá Paulista, SP) da Calha
Central. O teor de matéria orgânica desta
unidade pode atingir3%, e a mesma apre­
senta-se termicamente senilizada em
quase toda sua faixa de ocorrência.

o preenchimento da Bacia do Paraná
compreende cinco seqüências sedimen­
tares (Zalán et aI. 1986) (fig. 4): a siluriana,
a devoniana , a permo-carbonífera, a
triássíca e a juro-cretácica. Dentre elas
existem pacotes peiíticos com carac­
teristiscas de geradores de hidrocar­
bonetos, em termos virtua is, em três
unidades distintas.

Este pacote rochoso, projetando-se para
leste até alcançar o território brasileiro,
encontra-se hoje a grandes profundi­
dades na área da Calha Central (fig. 5),
em condições de geração de hidrocar­
bonetos gasosos .

A Formação Ponta Grossa, de idade
devoniana, constitui-se em outra unidade

A Formação Irati,depositada no Neo-Per­
miano, é a unidade que reúne condições
geoquímicas mais favoráveis à geração
abundante de hidrocarbonetos na Calha
Central da Bacia do Paraná. Seus teores
de matéria orgânica alcançam até 23%,
sendo caracterizados por querogênios
favoráveis à geração de hidrocarbonetos
líquidos.
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Fig. 5 - Seção de correlação regional entre os poços ASU-2 (Pecten, Paraguai), 2-AN-1-PR, e 2-RI-1-PR. (localização na figura 1).
Fig.5 - Regional correlation section for wells ASU-2 (Pecten, Paraguay); 2-AN-1-PR; and 2-RI-1·PR (Iocation shown in figure 1).
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Fig. 6 - Gráfico tempo-temperatura-profundidade do poço 2-RI-1-PR (Rio Ivaí). A Formação Irati, gerador em potencial, entrou na "janel.
de óleo" há cerca de 100 milhões de anos, e nela permanece até hoje.

Fig. 6 - Time-temperature-depth display of well 2-RI-1-PR(Rio tvei). The Irati Formation, a potential source bed, came into the oíl window around
100 m.y.BP and continues there today.

Dados de superfície, associados aos es­
tudos da Formação Irati, desenvolvidos
pela Superintendência de Industrializa­
ção do Xisto - SIX,que a amostrou em toda
faixa de afloramentos, revelam alguns
aspectos peculiares desta unidade. Es­
tes folhelhos, imaturos em grande parte
da bacia, encontram-se intrudidos por dia­
báslos mesozóicos, que lhe impõem ma­
turação anômala pelo calor adicional, po­
dendo mesmo destruir seu potencial ge­
rador original.

A SIXcaracterizou, também, a ausência lo­
cai de diabásios na Formação Irati, e nes­
tas áreas o Departamento Industrial de­
senvolve seus trabalhos de geração artifi­
cial de petróleo, como em São Mateus do

Sul (PR); o processo alcança um "fator de
conversão" de 7,3 milhões de barris de
óleo por km2 de ocorrência dos folhelhos
betuminosos com boas características
(alto teor , sem diabásio) .

Já na região da Calha Central, a For­
mação Irati encontra-se dentro da janela
de geração de óleo em função do soter­
ramento adequado a que está submetida,
como mostram est iniat ivas de ma­
turidade da matéria orgânica pelo método
de Lopatin (fig. 6). e a transformação ter­
se-ia iniciado no Cretáceo .

A ausência localizada de intrusivas na
Calha Central é comprovada pelo poço
estratigráfico 2-RI-1-PR (fig. 7), que

coloca esta formação numa situação par­
ticu�armente boa para realizar-se como
gerador de óleo. Dados sísmicos (fig. 8)
confirmam porções da Formação Irati
"po upad as" pelos diabásios Serra
Geral naquela área, abrindo boas
perspectivas, ao menos no quesito
geração, para esta porção da Bacia do
Paraná. Se admitirmos num exercício
quantitativo, que 10% da área total .da
Calha Central - 20 000 km2 - seja cons­
tituído de "janelas" na Formação lratl, nas
quais os folhelhos apresentem boas
característ icas geoquímicas, o "fator de
conversão" definido pela SIX permite es­
timar-se que podem ter sido gerados 150
bilhõe s de barris de óleo apenas com a
contribuição da seqüência permiana.
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Fig. 7 - Comparação dos teores de carbono orgânico detectados na Formação Iratl pelos poços 2-RP-1-PR (Rio Plqulrl) e 2-RI-1-PR
(Rio Ivaí) (localização na figura 9). Notar a depleção de teor no primeiro, em função da presença da intrusão de diabásio.

Fig. 7 - Comparison ot organic carbon contem in wells 2-RP-1 PR (Rio Piquiri) and 2-RI-1-PR (Rio Ivai) of lhe Irali Formation ttoceuon snown tn
lig. 9). In lhe lormer well lhe original amo unt has been depleled due lo lhe Ihermal effecl 01diabase.
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15 - Formação Irati com soleira 55- salto de soleira 1- Formação Ircti sem soleira PG- Formação Ponta Grossa

Fig. 8 - Seção sísmica 225-RL-52, região de São Miguel do Iguaçu (PR) (localização na figura 1), mostrando a existência de uma "janela"
(sem intrusão) na Formação Irati, em função de um salto de soleira para níveis mais superiores.

Fig.8 - Seismic seclion 225-RL-52 , region 01S ào Miguel do Iguaçu, Paraná (locetion shown in figure 1). Note lhe exislence 01a window (withoul
inlrusion) of lhe Irali Formalion, produced due lo a c1imb lo higher leveis .
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Flg. 9 - Mapa de Isossalinldade (g{1 - total de sais dissolvidos) do Grupo Itararé,
mostrando um aumento de teor em direção à Calha Central, refletindo uma
diminuição da influência de águas doces do fluxo meteórico das bordas da bacia.
Poços: CG= Campo Grande, RP= Ribas Rio do Pardo, TL= Três Lagoas, LA=
Lagoa Azul, PE= Presidente Epitácio, 50= São Domingos, 00= Dourados, AM=
Amambal, CB= Cuiabá Paulista, TI= Tarabal, TB= Taciba, RI= Rio I"aí, AN=
Altônia, CM= Campo Mourão, CA= Cãndido de Abreu, CS= Chapéu do Sol, RP=
Rio Piquiri. O representa a faixa de afloramentos da seqüência devoniana. e PC a
de permo-carbonífera.

Fig. 9 . Salinity map (g/1 = total dissolved salts) of the Itararé Group. Note the increase in
water salin ity toward the depocenter area, which ref/ects the decreased inf/uence of
meteoric tlow fresh water at basin borders.
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apenas regulares (porosidades de 6 a
16%), mas suficientes para a produção
de gás e condensado como , por exem­
plo, na acumulação subcomercial de
Cuiabá Paulista, onde arenitos do Grupo
Itararé com 9% de poros idade produzi ­
ram gás com uma vazão de 51 ooa m3/dia.

Já os arenitos ortoquartzíticos da For­
mação Rio Bonito (Permiano) surpre­
endem po r suas características per­
moporosas nesta região. No poço
estratigráfico Altônia n/1 (Paulipetro)
(fig. 10), estesarenitosapresentam-se com
150 m de espessura total e porosidades
da ordem de 20%, o que é excepcional

Fig.10- Perfil de raios gama e coluna
Iitológ ica do poço 2-AN-1-PR
(Altônia), mostrando o espesso
pacote arenoso da Formação Rio
Bonito na área da Calha Central
(localização na figura 11) .

Fig. 10 · Gamma·ray log and Iithologic column
of wel/ 2·AN-1·PR (Iocation shown in
figure 11). Note the thick sandstone
section representing the Rio Bonito
Formation .

.,
50'

A Calha Central dispõe de diversos siste­
mas de reservatórios arenosos para aco­
lher os hidrocarbonetos gerados. Os hi­
drocarbonetos originados nas seqüên­
cias siluriana e devoniana, nas porções
mais profundas da calha, podem ser
acumulados em arenitos das formações
Rio Ivaí e Furnas (Siluriano) e do Grupo
Itararé (Permo-Carbonífero), todas elas
com características de reservatório

2.2 - Rochas-Reservatório

temperatura-limitede atuação bacteriana,
em profund idades geralmente cor­
respondentes à seção do Permiano Su­
perior (Formação Rio do Rasto), de sorte
que as acumulações estrat igraf icamente
abaixo deste nível estariam "protegidas"
da degradação bacteriana.
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Os hidrocarbonetos gerados neste baixo
regional encontram um ambiente pro­
pício à sua preservação. As trapas por­
ventura existentes estão sujeitas a um
ambiente estagnante, deduzido a partir
da .tipolog ia das águas coletadas nos
poços perfurados (contrastando com o
ambiente francamente meteórico carac­
terizado nas bordas da bacia). Estudos

• hidroquímicos, ora em andamento, in­
dicam uma progressiva diminuição do
intercâmbio de águas doces do regime
meteórico em direção à Calha Central
(fig. 9), favorecendo o índice de pre­
servação de hidrocarbonetos, na medida
em que diminui o suprimento de oxigênio
e inibea atividade de bactérias aeróbicas.
A preservação de hidrocarbonetos é
igualmente favorecida por encontrar-se à
isoterma de 140°F, que representa a
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Fig. 11 • Mapa de Isópacas da Formação
Rio Bonito (Pantoja, 1983).

Fig . 11 - Isopaeh map 01the Rio Bon ito
Formation (Pantoia. 1983).

para os 4 000 m de profundidade em que
ocorrem, tendo produzido água por sur­
gência, atestando boas cond ições de
pressão e transmissibilidade do re-
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servatório. A ocorrência de corpos are­
nosos possantes da Formação Rio
Bonito na Calha Central está ligada à
presença de um paleodelta permiano
que adentrou à bacia pela borda W-NW
(figs. 11 e 12).

2.3 - Aspectos Estruturais

As características estruturais e os proces­
sos tectônicos que modelaram a Calha
Central da Bac ia do Paraná são pouco
conhecidos . Os escassos dados
sísmicos, aliados a levantamentos aero­
magnetométricos localizados, permitem
algumas inferências sobre este tema.

A aeromagnetometria definiu os principais
traços estruturais desta região (fig. 13),
que podem representar estruturas anti­
gas do embasamento, de caráter linear.
ao longo das quais intrudiram-se ou não
diques básicos. A natureza do movimen-

to ao longo destes lineamentos, por rea­
tivações no Paleozóico,Mesozóico e mes­
mo no Cenozóico, carecem de dados para
sua correta identificação e mapeamento.

Por sua relativa proximidade ao cinturão
orogên io andino, a Calha Central é um
sítio no qual podem ter acontecido
manifestações tectônicas em função dos
esforços compressionais gerados na
margem convergente oeste do continen­
te sul-americano, a partir do Paleozóico.

Como exemplos destas manifestações,
dados sísmicos da Bacia do Pantanal
(43-RL-18) (fig. 14) mostram falhas rever­
sas terciárias; na linha sísmica 35-RL-128
(fig. 15), da região de Dourados (MS),
flanco NW da Calha Central, são interpre­
táveis feições sugestivas de encurtamen­
to horizontal da seção, como provável
produto dos mesmos esforços compres­
sionais oriundos de oeste.

W
ASU-2 --=-=----=--.,....-----260 ... ""......._ 2-AN-l-PR
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Fig.12 - Correlação regional do Grupo Guatá (Permiano) entre os poços ASU-2 (Asunción) e 2-AN-1-PR (Altõnia) , mostrando o
desenvolvimento de um sistema deltaico (formações Rio Bonito-arenitos e Palermo-folhelhos de pró-delta) na região da Calha
Central, a partir de um espesso pacote arenoso (sistema fluvial) em território paraguaio (localização na figura 11).

Fig . 12 - Regiona/ eorre/ation of the Guatá Group (Permian) , between wel/s ASU-2 (Paraguay) and 2·AN-1-PR (Brazi/). showing the tren sition from a
fluvial system (western portion) to a de/ta ie sys tem (/oeation shown in fiflure 11).
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Flg. 13 .. Mapa de lineamentos deduzidos a partir de dados aeromagnetométrlcos, mostrando as principais direções estruturais
Intervenientes na Calha Central da Bacia do Paraná.

Fig. 13 - Map of /ineaments deduced from aeromagnetometric data, showing main intervening structural directions in depocenter area of the
Paraná Basin.
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E - Embosomento

Fig. 14 .. Seção sísmica 43 ..RL..19. Bacia do Pantanal (localização na figura 1), mostrando falhas reversas terciárias geradas por esforços
com pressionais provavelmente andinos.

Fig. 14 - Seismie section 43-RL-19. Pantanal Basin (Iocation shown in figure 1), showing Tertiary reverse faults generated by probable Andean
compressional stress.
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Fig. 15 - Seção 35-RL-128, região de Dourados (MS) (localização na figura 1), revelando sugestões de estruturas geradas por esforços
com pressionais, a exemplo da anterior.

Fig. 15 . Seismic section 35-RL-128, Dourados region , Mato Grosso do Sul (Iocalion shown in figure 1). displaying suggeslions of compressional
suuctures, as in figure 14.
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Fig. 16 - Campo compressional derivado do cinturão andino e seus prováveis reflexos no interior da placa sul-americana, na região das

bacias do Pantanal e do Paraná.
Fig. 16 - Compressional stress tietâ, derived from Andean collisional bett, influencing lhe Soulh American plale in lhe region of lhe Panlanal and

Paraná basins .

A - Falha reversa na Bacia do Pantanal (orientação provável)
A - Reserve faul/ in Panlanal Basin (probab/e orienlalion).
B - Esquema hipotético de reativação de lineamentos do embasamento na região central da Bacia do Paraná.
B . Hypolhelical scheme of reaclivalion of basemenllineamenls in centret region of Paraná Basin .
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Esta tectôn íca compressional, ao mesmo
tempo em que estrutura o pacote sedi­
mentar, propiciaria, através de falhas re­
versas, adequada relação espacial entre
o gerador da Formação Irati e o reserva­
tório da Formação Rio Bonito, este depo­
sitado em nível estratigráfico inferior
àquele. Para tanto, são suficientes rejeitas
da ordem de duas centenas de metros .

A existência de evidências de uma
tectõníca "jovem" nesta porção da bacia,
aliada ao fato da Formação Irati en­
contrar-se na janela de geração de
hidrocarbonetos líquidos, podem tornar
real a antiga aspiração de produção co­
merciai de óleo nos excelentes reser­
vatórios da Formação Rio Bonito, na
Calha Central da Bacia do Paraná.

3 - CONCLUSÕES

A Calha Central da Bacia do Paraná é uma
região com boas perspectivas para a pro­
dução de petróleo. Concorrem para isso:

Several exploratory campaigns have been
conducted in lhe Paraná Basin since the
last decade of lhe 191h century.
Unfortunately, these efforts have not been
continuos and can be broken into tive
distinct phases:

I - 1892-1953: Motivated by the abundant
oil seeps that occur along the eastem
outcrop belt of the basin, govemment and
private companies drílled severa! shallow
wells in tne state of São Paulo, ali yielding
dryholes.

/1- 1953-1974: Thls was a phase of intense
exploratory activities, including the drilling
of deep stratigraphic wetts, some resulting
in sub-commercial discoveries. However,
poor seismic resolutíon was a strong
berrier to exploratory progresso

111 - 1975·1978: Marked by exploration
.stagnancy, no fíeld work was carried out
during this period.

fV- 1979-1985: The Paraná Basin was
partially opened to operarional risk
comrsct companies. Work undertaken by
PAULlPETRO and Brilish Petroleum
subslantially improved lhe qua/ity 01
seismic dala. Thirly-Ihree wells were

- a presença de diversos níveis de fo­
Ihelhos geradores, com destaque para
a Formação Irati, pelos seus altos teo­
res de matéria orgânica e por sua ma­
turidade térmica , fruto do soterramen­
to a que foi submetida nesta área;

- a presença de reservatórios excep­
cionais na Formação Rio Bonito ;

- a caracterização de uma tsctõnlca tar­
dia, que propic iaria a adequada
relação espacial entre gerador e
reservatório.
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Sedimentary and magmalíc sequences
reach their maximum thickness of up to
7000 m in lhe depocenter. The
deficiency ot exploratory data for this
region precludes a precise estima tion
oi its petroleum potential, but the few
data available reveal favorable
conditions as far as source rock,
reservoir rock, and structure of this
portion of the basin.

Tllree shales sequences are potential
source beds in the Paraná Basin.
The lowermost of these, the Vila Maria
Formation (Silurian), contains about 2%
organic malter; the middle sequence, the
Ponta Grossa Formatíon (Devonian), also
contains about 2% organic mal/e r; and
/lle lreti Formetlon (Permian), the
uppermost sequence and that thought to
constitute lhe best source rock, contains
up to 23% organic malter, with an
average of 8%.

The subsurface environmental parameters
of hydrocarbonpreservalion are ideal in
the depocenter eree, where the presence
of hypersaline water reflecls slagnat
conditions. In contrast, marginal areas
display f1ushingzones, where meteoric
water favors biodegradation.
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The Paraná Basin contains good
reservoirs as well, especia/ly the
sandstones ot the Rio Bonito Formatian.
Even at depths as great as 4 OOOm, as in
weIl2-AN-1-PR, these sandstones, which
display prosity of 20%, have prodiJced salt
water to surface.

The collisional tectonics active in the
western margin Df the South American
plate since the Paleozoic may be the main
geologic factor contributing to the
generation of traps in the depocenter area
of the Paraná Basin. The well-known
reverse faults reflecting Andean tectonics

that are found in the neighboring
Pantanal Basin (fertiary) mayalso be
present in the Paraná. Therefore locating
good structure in the depocenter ereeot
the Paraná Basin is the key to
commercial petroleum discoveries in this
giant frontier basin.
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